
ANIMADOR(A): Advento é tempo de 
esperança e também tempo de ale-
gria. No entanto, só experimentare-
mos a verdadeira alegria se nos vol-
tarmos inteiramente para Deus, na 
vida pessoal e nas relações com os 
outros; construindo, por meio da 
justiça e da paz, um mundo mais 
solidário onde todos se percebam 
irmãos. Que a celebração desta Euca-
ristia, seguindo os conselhos de João 
Batista, nos ajude a viver a alegria 
como fruto do Espírito, o qual, no 
coração vivo de todas as coisas, seme-
ia uma gota de luz.

1. CANTO INICIAL 

Senhor, vem salvar teu povo / Das 
trevas da escravidão / Só Tu és nossa 
esperança / És nossa libertação!

Vem, Senhor / Vem nos salvar / Com 
Teu povo / Vem caminhar! (2x)

Contigo o deserto é fértil / A terra se 
abre em flor / Da rocha brota água 
viva / Da treva nasce esplendor!

Tu marchas à nossa frente / És força, 
caminho e luz / Vem logo salvar teu 
povo / Não tardes, Senhor Jesus!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. RITO DA COROA DO ADVENTO

ANIMADOR(A): Vamos acender a 
terceira vela na coroa do Advento. 
Assim reconheceremos que o Senhor 
está mais próximo de nós. Recorde-
mos que a luz destas velas represen-
tam o afugentar das trevas do pecado 
em nossas vidas e o conduzir-nos a 
uma conversão sincera a Deus. 

CANTO: 

A terceira vela hoje acendemos/ E 
cantamos: “Alegrai-vos no Senhor!” / 
No deserto, uma voz escutemos: / 
Praticai a justiça e o amor!

Refrão: Meus irmãos, penitência e 
oração / Arrumemos nossa casa 
co'alegria! / Logo a ela, o Senhor 
vai chegar pelo ventre imaculado 
de Maria.

PR.: Oremos: Ao acendermos esta 
vela, concedei-nos, ó Deus todo-
poderoso, que desponte em nossos 
corações o esplendor da vossa Glória, 
para que, vencidas as trevas do peca-
do, a vinda do vosso Unigênito revele 
que somos filhos da luz. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS.: Amém.

4. ATO PENITENCIAL

PR.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

Silêncio Orante 

CANTO:

Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós. / Cris-
to, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós. / Senhor, que 
sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade! / Cristo, 
tende piedade de nós. / Senhor, 
piedade, piedade de nós. (2x).

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Ó Deus de bondade, que vedes 
o vosso povo esperando fervoroso o 
natal do Senhor, dai chegarmos às 
alegrias da Salvação e celebrá-las 
sempre com intenso júbilo na solene 
liturgia. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Is 61,1-2a.10-11)
Leitor(a) Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1O espírito do Senhor Deus está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa-nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e a 
liberdade para os que estão presos; 
2apara proclamar o tempo da graça 

10do Senhor. Exulto de alegria no 
Senhor e minh'alma regozija-se em 
meu Deus; ele me vestiu com as 
vestes da salvação, envolveu-me 
com o manto da justiça e adornou-
me como um noivo com sua coroa, 

11ou uma noiva com suas joias. Assim 
como a terra faz brotar a planta e o 
jardim faz germinar a semente, assim 
o Senhor Deus fará germinar a justiça 
e a sua glória diante de todas as 
nações. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL (Lc 1, 46-
48.49-50.53-54 )
Refrão: A minh'alma se alegra no 
meu Deus.
SOLISTA: A minha alma engrandece ao 
Senhor, / e se alegrou o meu espírito em 
Deus, meu Salvador, pois, ele viu a 
pequenez de sua serva, / desde agora as 
gerações hão de chamar-me de bendita.
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SOLISTA: O Poderoso fez por mim 
maravilhas. / E Santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, / 
chega a todos que o respeitam.

SOLISTA: De bens saciou os famin-
tos,/ e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, / fiel ao 
seu amor.

8. 2ª LEITURA (1Ts 5,16-24)

Leitor(a) Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Tessalonicenses

16 17
Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai 
sem cessar. Dai graças em todas as 
circunstâncias, porque essa é, a vosso 
respeito, a vontade de Deus em Jesus 

10
Cristo. Não apagueis o espírito! 
20 21
Não desprezeis as profecias, mas 

examinai tudo e guardai o que for 
22

bom. Afastai-vos de toda espécie de 
23

maldade! Que o próprio Deus da paz 
vos santifique totalmente, e que tudo 
aquilo que sois - espírito, alma, corpo 
- seja conservado sem mancha algu-
ma para a vinda de nosso Senhor 

24Jesus Cristo! Aquele que vos chamou 
é fiel; ele mesmo realizará isso. Pala-
vra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

(Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

1. O Espírito do Senhor / sobre mim fez 
a sua unção, / enviou-me aos empo-
brecidos / a fazer feliz proclamação.

10. EVANGELHO (Jo 1,6-8.19-28)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

AS.: Glória a vós, Senhor.

Surgiu um homem enviado por Deus; 
7seu nome era João. Ele veio como 

testemunha, para dar testemunho da 
luz, para que todos chegassem à fé 

8por meio dele. Ele não era a luz, mas 
9veio para dar testemunho da luz. Este 

foi o testemunho de João, quando os 
judeus enviaram de Jerusalém sacer-
dotes e levitas para perguntar: “Quem 

20és tu?” João confessou e não negou. 
Confessou: “Eu não sou o Messias”. 
21Eles perguntaram: “Quem és, então? 
És tu Elias?” João respodeu:

“Não sou”. Eles perguntaram: “És o 

Profeta?” Ele respondeu: “Não”. 
22Perguntaram então: “Quem és, 

afinal? Temos que levar uma resposta 

para aqueles que nos enviaram. O 
23que dizes de ti mesmo?” João decla-

rou: “Eu sou a voz que grita no deser-

to: 'Aplainai o caminho do Senhor'” — 
24conforme disse o profeta Isaías. Ora, 

os que tinham sido enviados pertenci-
25

am aos fariseus e perguntaram: “Por 

que então andas batizando, se não és 

o Messias, nem Elias, nem o Profeta?” 
26
João respondeu: “Eu batizo com 

água; mas no meio de vós está aquele 
27

que vós não conheceis, e que vem 

depois de mim. Eu não mereço desa-

marrar a correia de suas sandálias”. 
28
Isso aconteceu em Betânia, além do 

Jordão, onde João estava batizando. 

Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida da 

comunidade.

PR.: Irmãos e irmãs, a Palavra de Deus 

é para nós consolação, porque nos 

revela seu desígnio de salvação total. 

Peçamos ao Senhor que nos ajude a 

acolher e viver sua palavra, rezando: 

AS.: Dai-nos, Senhor, a vossa alegria!

1. Senhor, favorecei na Igreja um 

novo ardor missionário, que produza 

uma evangelização corajosa e eficaz 

no anúncio do Evangelho, nós vos 

pedimos:

2. Senhor, sustentai nossas famílias, 

para que sejam lugares resplandecen-

tes da luz e da alegria divina, nós vos 

pedimos:

3. Senhor, despertai em nós um maior 

amor à Igreja, para que possamos 

assumir nossa corresponsabilidade 

na missão de evangelizar, nós vos 

pedimos:

4. Senhor, sabemos que a nossa 

libertação está próxima; aumentai em 

nossos corações a fé e o amor, e sobre-

tudo nos momentos difíceis, fazei-nos 

recordar a alegre esperança de vossa 

vinda gloriosa, nós vos pedimos.

PR.: Pai Santo, quisestes que a vossa 

Igreja fosse no mundo fonte de salva-

ção para todas as nações, a fim de que 

a obra do Cristo que vem continue até 

o fim dos tempos. Aumentai em nós o 

ardor da evangelização, derramando 

o Espírito prometido e fazei brotar em 

nossos corações a resposta da fé. Por 

Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

* Na Celebração da Palavra

PARTILHA FRATERNA

PR.: Tendo celebrado a Palavra de 

Deus, preparemo-nos para receber a 

sagrada Comunhão, penhor de vida 

eterna. Partilhemos com alegria e 

desprendimento os dons que recebe-

mos de Deus. Cantemos:

1.Um coração para amar, pra perdoar 

e sentir/ para chorar e sorrir ao me 

criar tu me destes.

Eis o que eu venho te dar/ Eis o que 

eu ponho no altar/ Toma senhor que 

ele é teu/ Meu coração não é meu

2. um coração pra sonhar, inquieto e 

sempre a bater/ ansioso por entender 

as coisas que tu disseste.

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS

PR.: Iniciemos nosso louvor e ação de 

graças acolhendo em nosso meio 

Jesus Eucarístico, Pão vivo e garantia 

de nossa ressurreição.  
O ministro traz o Pão consagrado e o 

coloca sobre o altar, podendo-se cantar:

Bem-vindos à mesa do Pai, onde o 

Filho se faz fraternal refeição / É Cristo 

a forte comida, o Pão que dá vida com 

amor-comunhão.

Vinde, ó irmãos, adorar, vinde ado-

rar o Senhor / A Eucaristia nos faz 

Igreja, comunidade de amor (bis)

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Neste momento de louvor e ação 
de graças, nós agradecemos vossa 
presença no meio de nós e vos 
expressamos nosso louvor:

AS.: Vem, Cristo Jesus, vem! Vem,   
amado Senhor!

PR.: Senhor, lembrando-nos de que 
estamos no tempo do Advento, 
tempo de ansiosa expectativa e de 
promissora esperança, diante de 
vosso sacramento, colocamo-nos 
como comunidade em marcha, que 
aguarda a vossa vinda, dizendo:

PR.: Vireis, Senhor, mais uma vez, 
para selar conosco vossa Aliança, 
uma aliança que não tem começo 
nem fim: é eterna, como eterno é o 
vosso amor. Por isso dizemos:

PR.: Preparando vossa vinda em 
comunhão com o universo inteiro, 
que geme, em dores de parto, à espe-
ra da plena libertação, rendemos-vos 
todo o nosso louvor:

PR.: Pela graça que nos concedeis, de 
entrar convosco no mundo novo, que 
vamos construindo pela fé que pro-
fessamos em comunidade, nós reno-
vamos nossa esperança:

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Preparando-nos para comungar, 
vos chamamos de Pai:

AS.: Pai Nosso...
 *Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 
DAS OFERENDAS

A nossa oferta apresentamos no 
altar / e te pedimos: vem, Senhor, 
nos libertar!

1. A chuva molhou a terra, / o homem 
plantou um grão. / A planta deu flor e 
frutos, / do trigo se fez o pão.

2. O homem plantou videiras, / cer-
cou-as com seu carinho. / Da vinha 
brotou a uva, / da uva se fez o vinho.

3. Os frutos da nossa terra / e as lutas 
dos filhos teus, / serão, pela tua graça, 
/ Pão vivo, que vem dos céus.
4. Recebe, Pai, nossas vidas, / unidas 
ao pão e vinho, / e vem conduzir teu 
povo, / guiando-o no teu caminho.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Possamos, ó Pai, oferecer-vos 
sem cessar estes dons da nossa devo-
ção, para que, ao celebrarmos o 
sacramento que nos destes, se reali-
zem em nós as maravilhas da salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém
      
16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio do Advento II (Missal Romano 

p. 408)

PR.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Predito por todos os profetas, espera-
do com amor de mãe pela Virgem 
Maria, Jesus foi anunciado e mostra-
do presente no mundo por São João 
Batista. O próprio Senhor nos dá a 
alegria de entrarmos agora no misté-
rio do seu Natal, para que sua chega-
da nos encontre vigilantes na oração 
e celebrando seus louvores. Por esta 
razão, agora e sempre, nós nos uni-
mos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
AS.: Santo, Santo, Santo...
PR.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o  †
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
PR.: Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

AS.: Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cálice 

anunciamos Senhor e vossa morte 

enquanto esperamos vossa vinda.

PR.: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 

AS.: Fazei de nós um só corpo e um 

só espírito!

PR.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Marco Aurélio, Evaris-
to, bispo da Prelazia de Marajó, nossa 
igreja irmã, e todos os ministros do 
vosso povo.

AS.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 

Igreja!

PR.: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 

filhos!

PR.: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos parti-
cipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, e os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

AS.: Concedei-nos o convívio dos 

eleitos!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
AS.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO
PR.: Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino; seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.
*A saudação e a antífona da comunhão 

ficam a critério do presidente.

AS.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, dai-
nos a paz.

17. CANTO DE COMUNHÃO

Vem, ó Senhor, com o teu povo 

caminhar / Teu corpo e sangue, 

vida e força vem nos dar

1. A Boa Nova proclamai com ale-

gria, / Deus vem a nós, ele nos salva 

e nos recria / E o deserto vai florir e 

se alegrar. / Da terra seca, flores, 

frutos vão brotar

2. Eis nosso Deus, e Ele vem para 

salvar, / com sua força vamos juntos 

caminhar / E construir um mundo 

novo e libertado / do egoísmo, da 

injustiça e do pecado

3. Uma voz clama no deserto com 

vigor: / «Preparai hoje os caminhos do 

Senhor!» / Tirai do mundo a violência 

e ambição / que não vos deixam ver 

no outro vosso irmão

4. Distribuí os vossos bens com igual-

dade, / fazei na terra germinar frater-

nidade / O Deus da vida marchará 

com o seu povo / e homens novos 

viverão num mundo novo

5. Vem ó Senhor, ouve o clamor da tua 

gente / que luta e sofre, porém crê que 

estás presente / Não abandones o teu 

povo, Deus fiel, / porque teu nome é 

Deus -conosco: Emanuel

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Imploramos, ó Pai, vossa cle-

mência para que estes sacramentos 

nos purifiquem dos pecados e nos 

preparem para as festas que se apro-

ximam. Por Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal Romano, p. 519)

PR.: Que o Deus onipotente e miseri-

cordioso vos ilumine com o advento 

do seu Filho, em cuja vinda credes e 

cuja volta esperais, e derrame sobre 

vós as suas bênçãos.

PR.: Que durante esta vida ele vos 

torne firmes na fé, alegres na espe-

rança, solícitos na caridade.

PR.: Alegrando-vos agora pela 

vinda do salvador feito homem, 

sejais recompensados com a vida 

eterna, quando vier de novo em 

sua glória. 

PR.: Abençoe-vos Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho  e Espírito Santo.†

AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presi-

dente
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Advento - Is 45, 6b-8.18.21b-25; Sl 

84(85),9ab-14 (R/.cf Is 45,8); Lc 7, 19-23

5ª Feira - 17.12.2020 - 3ª Semana do 

Advento - Gn 49, 2.8-10; Sl 71(72), 1-

4ab.7-8.17 (R/. cf 7); Mt 1, 1-17

6ª Feira - 18.12.2020 - 3ª Semana do 

Advento - Jr 23, 5-8; Sl 71(72), 1-2.12-

13.18-19 (R/. cf 7); Mt 1, 18-24

SÁBADO - 19.12.2020 - 3ª Semana do 

Advento - Jz 13, 2-7.24-25a; Sl 70(71), 

3-4a.5-6ab.16-17(R/.cf 8a); Lc 1, 5-25
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